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-9s*9 os caDrzL (razendeiros próximos da reserva) que

mora em volta de mim fala pra mim:
- Rapaz porque você não planta capim
- Não rapaz eu não vou prantá nada de capim não, porque não me; interesso muito pelo capirn não- Me interesso é peú.o-iau, porquei a gente tem que comer- plantrí só o capim estraga a mata, mata. tudo' depois não tern nada- prantrá, só o que é de comér mesmo, a tarníIia, da gente precisa é de comer, compraÍ não pode comprar porq,e é
muito caro-"

(Tyreme Suruí)
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Esta pesquisa foi realizada na aldeia indígena dos Suruí/Aikewara, localiza.cta nos

Municípios de Marabri São Geraldo do Araguaia e São Domingos do Araguaia, no Sudeste

do Estado do.Pará O estudo teve como objetivo o levantamento das plantas cultivada.s e das

plantas nativas utilizadas para a alimentação e para fins utilitírios pelos índ,ios da aldeia- Para

tal foram realizadas entrevistas com pessoas-chave, acompanhamento de algurnas das

atividades do grupo e coleta sistematizada de vegetais na iirea da reserva- A coleta foi

acompanhada por um integrante do grupo com grande conhecimento da mata e teve a

finalidade de realizar a identificação local das espécies coletadas

Verificou-se que, apesar dos longos anos de contato, os Suruí/l ikewara estão sempre

procurando manter vivos os costumes do seu povo, mantenclo e resgatando práticas

antigas-Constatamos que eles possuem um grande conhecimento dos recursgs disponíveis na

mata, mantendo constantemente a ligação com a floresta, extraindo dela tanto alirnentos,

quanto produtos que se tornam utilitírios através de modificações. e das técnicas por eles

empregadas pelos Suruí.

Foram identificadas 10 espécies de importância alimentícias e utiliüírias, 34 espécies

de importância alimentícias e 28 espécies de importúcia utilitária- Além'dessas, I plantas

reconhecidas pelos Suruí não foram identificadas por tratar-se de material incornpleto,

faltando flores e/ou frutos. O material herborizado está depositado no herbário da Fundação

Casa da Cultura de Marabá. i

Palavras-Chaves: Suruí Aikewara, agricultura tradicional, alimentação indígena-



I INTRODUÇAO:

Durante os anos de 2002 a 2007 fui estagiário da Fundação Casa da Cultura de

Marabâ (FCCN/D trabalhando no que é hoje o Núcleo de Arqueologia e Etnologia de Marabá

(NAIV|. A partir de 2004 estive em contato com leituras relacionadas especia.lments à

etnoarqueologia e-interessei-me pelos estudos que indicam os usos que a população pré-

histórica fazia da vegetação. Tive tambéna o privilégio de ir à aldeia Suruí/Aikewaru' 
"m

datas comemoraüvas do grupo e a observação da dinâmica de suas atividades despertou em

mim a vontade de conhecer mais sobre este grupo, sob a ótica agronômica, no que diz respeittr

às questões de sua zubsistência-

A riqueza da Amazônia é caracteúzada principalmente pela diversidade de espécies e

sua multiplicidade de utilização pelas antigas populações da região, aqui estabelecidas.Apesar

disto, verifica-se uma carência. de levantamentos sistemáticos sobre as plantas úteis e de

importância na dieta alimentar para das populações indígenas.

A etnobiologia é essencialmente o estudo do conhecimento e das conceituações

desenvolvidas por qualquel sociedade a respeito da biologia Em outras palavras, é o estudo

do papel da natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem a determinados

ambientes. Neste sentido, a etnobiologia relaciona-se com a ecologia humana, mas enfatiza as 
i

categorias e conceitos cognitivos uülizados pelos povos em estudo. CPOSEY, lgg7,p. 15). :

De acordo com Ribeiro (1985, p.11), a etnobiologia é com^rreendida pela

entnobotânica, etnozoologia, etnopedologia e etnoecologia Neste tipo de estudo é combinado

| Áikewará é como os Suruí se autodenominam. Aikewaráquer dizer.hós, a gente.,, Suruí do pará é oüEr?,rlenonrinação dada ao grupo, para distingui-los dos suruí de Rondônia sobreã assunto, consultar Ricardo
( l e85).



1aIJ

à visão do observador, estranho à cultur4 refletindo a realidade percebida oelos membros de

uma comunidade-

Além desses aspectos teóricos, estes esfudos têm um sentirdo de maior importância que

é o levantamgnto de um saber inilenar, ainda conservado.

Verifica-se nos ultimos anos que o controle indígena sobre os produtos considerados ..

silvesà'es" é na verclade, muito maior do que se pensava. Posey (1990) apud prous(lgg2,

p-41) mosha que $upos Kayapô2 hadicionalmente considerados " caçadores/ coletores,,

mantêm 54 espécies vegetais em esLado de semidomesticação: urnas são alirnentares, butras

merlicinais, outras fornecem óleos, pigmentos para pinturas corporais, ou servem para atrair

os animais cacados,

Uma outra questão a ser levantada é a importância deste .estudo como

balizamento paÍa a questão da alimentação pré-histórica e para obter parârnetros para

compreender melhor a questão da domesticação de plantas. Segundo André Prous (lgg2,

p-39), este estudo é particularmente dificil, já que está relacionado com Ínatédas altamente

perecíveis que são os vestígios alimentares, particularmente no que tange à alimentação

vegetal.

i

Para Carlos & Coimbra (198i p.57), os padrões de alimentação registrados entre as

diferentes sociedades indígenas no Brasii refletem um profundo corúecimento a cerca da

',aílização dos rec:rsos naturais disponíveis nos ecossistemas.

2, o, íodio, Kayapó habitam uma vasta área que se localiza nos Estados do pará e Mato Grosso. Falam r,,ma
língua do tronco Jê, e se autodenominam Mebêngôkre (povo da nascente d,água).
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Para os agrônomos é necessário o recoúecimento {e que as práticas-indigenas, a

exploração do meio ambiente e o modo de vida dessas populações são mais complexos e, de

um modo geral melhor adaptado as condições toopicais do que se supunha

Este trabalho propõe um levantamento das plantas cultivadas e naüvas utilizadas para

a alimentação e para fins utilitrários pelos Índios da aldeia Suruí/Aikewaru, assim como um

,levantamento de algr:mas atiüdades realizadas por eles na aldeia que habitam, na Região

Sudeste do Estado do Pará entre os Municípios de São Domingos d.o Araguaia e São Geraldo

do Araguaia-

I
I
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3 LEVANTA}EENTO BIBLIOGRÀF'ICO

Varios estudos analisados ao longo do levantamento realizado pelo Nupaubj, Balé

.(1993); Balik &, cox (1996); Anderson, Muy, Balik (1991); Descolla (tggn apud

( DIEGUES, ANDRELLO & NUNES, 2001, pg.2}I)sugerem que a diversidade de espécies,

de ecossistemas e genética não é somente um fenômeno natural, isto é, seria inclusive

resultado da ação humana. De acordo com estes estudos, as populações humanas não apenas

convivem com a floresta e conhecem os seres que aí habitarn, mas também. a manejam, ou

seja manipulam seus componentes orgânicos.

Aquilo que os cientistas naturais (botânicos, biólogos, ictiólogos) chamam <le

bioüversidade. traduzida em longas listas de espécies de plantas e ,animais,

descontexttahzadas do domínio cultural, é diferente do conceito de biodiversidade, em grande

parte, constnúda e apropriada material e simbolicamente pelas populações e conhecimentos

tradicionaiso. IDIEGUES, ANDRELLO &.E NLTNES ,2001, pg.207).

Um aspecto relevante na definição de culturas tradicionais é a existência de sistemas

de manejo dos recursos naturais, marcado pelo respeito aos ciclos da nafureza e pela sua

exploração, observando-se a capacidade de recuperação das espécies de animais e plantas

utilizadas- Esse sistema não visa somente à exploração econômica dos recursos naturais, mas
i

revela a existência de um conjunto complexo de conhecimentos adquiridos pela tradição

herdada dos mais velhos. (ARRUDA & DIEGIIES,2001, p.Z3)-

3 Nupaub - (Núcleo de Apoio à Pesquisa sobre Populações Humanas e Áreas Umidas Brasileiras), órgão querealizou um levantamento bibliográfico referente à pesqüsa sobre etnoconheçimento de comunidades
tradicionais da Amazônia

J 
conhecinlento tradicional é entendido aqui no sentido de experiências e saberes acumu.lados por gm grupo

humano sobre os seus recursos naturais sendo este conhecimento dinâmico e mutável.
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Os pesquisadores aprenderam que especialistas nativos, que nunca estiveram em urna

sala de auJ4 podem guiar até mesmo Ph.Ds no desenvolvimento de novas hipóteses para

testar ou expandir o coúecimento científico ocidental. (posEy, lg92,p. l9)

Pontc a ser discúido é o da relação harmônica dos povos indígenas com o meio

ambierÍe pois, segundo Carlos &. Coimbra (1985, p.58), esses gÍupos desenvolveram

mecanismos sócio-culturais e biológicos que lhes permitem uma integração harmônica e ao

rlesmo tempo dinârnica com o meio.

O conhecimento indígena dos ecossistemas amazônicos, âs relações planta-homem -
animal e a manipulação dos recursos naturais desenvolverarn-se atravéà de inconláveis

gerações, fruto de tentativas e de experiências acumuladas (PosEY & OLIVEIRA, lgg2, p.

17).

Um outro aspecto a ser considerado segundo Carlos & Coimbra (19g5, p.37) é que

além do conhecimento sobre o emprego das plantas pelos indígenas, há necessidade de

estudos de cruúo taxonômico, pois, como observa Van den Berg (1982) ctpud (CARLOS &

COIMBRA ,1985,p-38), as referidas plantas, geralmente apresentaldo diferentes nomes

vulgares, podem corresponder a espécies totalmente diferentes, causando confusão e

dificultando seu estudo.

Através de estudos taxonômicos, Albuquerque (2005, p.27), que o conhecimento das

culturas locais fornece forles elementos para a conservação dos recursos biológicos,
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4ul'r^ Pouco Dos suRUí an<nwanÁ

Os SLuuí/Aikewará são.uma ekria indígena classificada corno pertencente ao konco

lingüístico Tupi e ocupam, juntamante com outras 14 etnias. a região Sudeste do par.á,

tomando como referencial o rio Tocantins: Segundo Mainá, irrnão do cacique Mahú, a partir

do Censo 2000 realizado pelo Instituto Brasileiro d"e Geografia e Estatística (IBGE), a Area

I4dígena Sororó pertence aos Municípios de Marabá, São Domingos do Araguaia e São

Geraido d.o Alaguaia. (MASTOP,Z0O2,pg. 4).

Segundo os Suruí, este nome lhes foi dado por Frei Gil Gomes Leitão, missionário

dominicano- que realizou o contato com o grupo. Aikewara (..nós,,, ..a gente,,) e a

autodenominação do grupo.

Os Suruí atingiram a sua localização atual no imcio do século XX, fugilrdo dos

repetidos ataques dos Xikrin, quando habitavam as margens do Rio Vermelho, afluente do

Itacaiúnas- Entraram em contato definitivo com os brancos em 1960, quando uma epidemia de

gnpe matou dois terços da população, reduzindo-a d.e 126 para 40 pessoas. Em 1962, uma

epideniia de varíola matou mais seis pessoas. A partir de então, os Suruí, deixando de lado as

suas medidas de controle de natalidade, iniciaram uma vertiginosa recuperação populacional.

Laraia(1963) apttd Mastop (2002, p.20) referiu "arranjol poliândricos"S realizados pelos

Suruí/Aikewa-r-á para solucionar o problema da depopulaçao:

5 
Trata da solução encontrada para fazer face ao desequilíbrio demográfico enrre os sexos, Írepte ao drástico

decréscimo popuiacional que se seguiu ao contato na qual as mulheres teriam mais de um ..marido,,. Dessemodo' apesar de contradizer princípios biisicos da estrutura social Suruí, estes arranjos teriam evitado as lutaspela posse de mulheres e contribuído para manter a solidariedade do grupo.
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' Esta retribuição de presentes causou pânico entre os moradores. No ano seguinte, FreiGil conseguriu o seu primeiro contato. Próximo a um igarapé, nas cercarlias da aideia-
encontrou cona mais"de 100 pessoas que o aguardavam- Nd ihe permitir*, po.J.-;;;;;
na aldei4 o que só conseguiu em 1960. Antes disto, em outubro àe 1957, entusiasmados com
os resuitados dos contatos com o missionário, os índios tentaram um contato com castanheiros
nas margens do Sororozinho, próximo ao lugar denominado Fortaleza. Foram repelidos a
bala, um índio morreu e três outros ficaram feridos.

Com a morte do ve-lho chefe Musenais, em abril de 1960, durante a epidernia de gripe

que matou a maior parte da população, o grupo passou por momentos de desorganização.

"..- os índios adoeceram ficaram com
sarampo, morreu rnuito índio nesse tempo,
deu a gripe sarampo nele morreu..-,,. e

Um regional aproveitou-se dessa situação, e conseguiu ganhar ã contia:rça dos ípdios.

Sob o pretexio de ciülizar os Suruí, obrigou-os a cortar os cabelos, vestir roupas, construir

habitações semelhantes aos dos brasileiros, além de introduzir-lhes novas necessidades

alimentares- O seu objetivo era transformá-los em caçadores de pele. Em setembro de 1960,

Frci Gil conseguiu expulsar os intrusos da aldeia. Para evitar novas invasões, colocou um

casal empregado em um barracão distante três quilômetros da aldeia. Graças a isto, os Suruí

retomaram os seus costumes- A habitação do tipo regional foi destruída e a tribo voltou a

plantar uma grande roç4 que produziu bons resultados em 1961. (.LARAIA, 199g).

A partir de então, o contato com os brancos tornou-se permanente e o grupo viveu

momentos dramáticos, no início dos anos 70, qtrando a região foi palco da famosa Guerrilha

do Araguaia. ,
.l

I Velho chefe dos surui que moÍreu em abril de I960

e Tyrern" sr:mi. Entevista dia I 6 de janeiro de zooi .por Mírtes Emília.
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4.2LACALIZAÇ^O

Segrrndo Laraia (1998) quando do primeiro contato os Suruí, estavam localizad.os à

margem do pequeno igarapé coúecido como Grotão dos- Caboclos, afluente do rio

Sororozinho, por suÍI vez afluente do Sororó. tributrírio do Itacaiúnas. Hoje a aldeia está

construída numa área próxima a rodovia BR-153 a cerca de 100 quilômetros da ciclade de

Marabá, a 50 km da São Domingos do Araguaia e a 55 quiiômetros de São Geraldo do

Araguaia.

O Decreto Presidencial 88.648, de 20 de agosto de 1983, homoiogou a demar.cação

realizadaem7979, de26.257 ha. (Ricardo, 1985, p.116).

Figtrra I. Mapa da localização da área dos SunrÍ.

Fonte: LASAT
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5 ATIYIDADES DESENVOLVIDAS NA ALDEIA

Entre as atividadês produtivas realizadas pelos Suruí /.2\ikewara estão a agriculh'a, a

caçq a pesca, a coleta e segundo Laiza Mastop (2.ooz, p.26), com o contato. a

comerciali zacáo dos produtos de coleta como é o caso principalmente da Castanha-do-pará

Apesar de estar a cerca de 75 km da Estrada de Ferro Carajas, coptrolada pela

Companlüa Vale do Rio Doce (CVRD), o povo Suruí foi incluído na área de sua influência.

Em 20 de julho de 2003, foi firmado o acordo de cooperação no. 00212003 entre a CVRD e a

Fundação Nacional do Índio (FLTNAI), para apoio a projetos estruturantes, no valor anual de

R$300 uril, por um período definido de 5 anos.

A partir daí várias atividades foram ampliacias e outras implementadas. Atualmente

trabalham conl a agricultur4 com a coleta da Castanha-do-Pará para a venda c consumo, com

a coleta do coco do Babaçu (Ataliea speciosa) para a venda de confecção de carvão (esta

atividade esta sendo dispensada pela aldeia por sei pouco reltável), com psicultura,

avicultura, apicultwa e bovinocultura.

Foto 1 - Cocos Babaçu juntados para a venda dentro da área da reserva
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5.2 AVICULTURA

uma outra atividade desempeúada pelo grupo é a criação de aves iniciada no ano de

2001. Esta atividade também tem seus altos e baixos quanto ao funcionagrento.

No ano de 2003 foram adqürid.os pintos fara corte e postura- os de postura foram os

que rnelhor se adáptaram, pois na "safra" eram colebados cerca de 100 ovos/dia. contribuindo

-assim 
para o complemento alimentar, além.do excedente que era vendido.

AfuúIente foram comprados 400 pintos para a aldeia (da raça caipirão). Destes 200

são para a criação da comunidade e 200 serão distribuídos entre as famílias do grupo. A

alimentação dos animais é à base de ração e milho.

Foto 3 - -Estrutura do aviiário dos Suruí
Foto: Marlon prado - 26/09/2006
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Foto5-Casado mel e seus equipamentos.

Ainda há atividade de retirada do mel silveshe na mata. Ao identifrcarem a árvore que

tan mel' eles a demrbam com motosserrÍL Retiram a rainha colocando-a dentro de uma caixa

que passa a noite no local para que as outras abelhas migrem para ela- Nô aia seguinte a caixa

é levada ao local definitivo. 1
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5.5 PESCA

A pesca é ainda realizada nos igarapés da reserva e também se constitui em uma

atividade periódica praticada pelos. SuruíiAikewara. A atividade é exercida gera.l,rente.por uln

grupo de indivíduos que se reúnem aleatoriamente, 
-e partem juntoq. Os homens levam tarrafas

(rede de pesca, circular, com chumbos nas bordas, e ao centro uma corda, que permite retirá-

la fechada da água) e arfiuls (para uma possível caçada), as mulheres portaÍn ,ma vara com

anzóis e as crianÇas, que vão acompanhando os pais, brincando e tomando banho nos

igarapés- Enquanto carniúam pela mata mmo aos igarapés, um dos homens extrai do coco

bpbaçu larvas que se encontram denko dos frutos, cofir nome de gongo ou inata howg- em

língua Suruí que será utlTizadacomo isca para os peixes.

A mecliria que vão pescan{o, as mulheres prepafirn a trempe e acendem o fogo,

limpando os peixes em cirna de uma folha de Banana Brava (Phenakospermum guianensis),

na qual também os enrolam colocando-os em seguida apenas em contato com o calor do fogo

pata fazu o moqueado. Para o preparo dos pelres os SuruíAikewiíra não utilizam qualquer

espécie de tempero' Adicionam sal e limão sobre os alimentos depois de assados. A refeição é

consnmida juntamente com muita farinha, e a criançadafaz a festa. Uma das mulheres trança

a pallra do açaí (Euterpe oleracea tv[art) fazendo a manacueira um cesto. para tra:rsporte do

peixe que sobra.

outras atividades são exercidas paralelamente à pesca, tais como: i coleta de sementes
'ri

para a confecção de brincos e colares, a caça a aves para a retirada de penas, a coleta de frutos

paraapintnra, como o Jenipapo (Gentpa americana L.).
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Foto 9 -Um peixe sendo
acima a muqueca- Fotos:

preparado para a alimentação
Marlon Prad o - 28/A612006

sobre a trempe acesa e mais

um outro trpo de pescaria é areat:u:ada com o uso de timbó (Derris qpl, como relata

LuizaMastop (2a02,p.30), que é trn cipó tóxico encontrado na mata E segundo Matos et al.

(1995, p' 260) a ação tóxica e yerenosa está concentad.a em dois princÍpios ativos: o

alcalóide timboína e a rotenona, enconhados has partes caulinar e rad.icular. para a pescaria

com timbó, é feita uma barreira com folhas de palmeiras, para que os peixes que forern

envenenados com o timbó não possam ir ..morrer lorgo,,-

I

.i

os Suruí/i\ikewára corüam o timbó em pedaços de aproximadamente meio meto de
'

comprimento e od amarzulx em pequenos feixes, levarn-nos para abeira da.grota e batem nosI

^rterxes com um Pldaco de madeira- Ao baterem no feixe, o cipó amassado vai liberando o

veneno' Depois eles o lavam nas águas d* grotq que vai se espalhando e atordoando os

peixes.
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5.6 PECUÁFJA

lniciada em 2004 faz parte das atiüdades do grupo, tendo atualmente 104 cabeças.

Esta atividaoe permite uma melhor alimentação para as famílias principalmente para as

crianças. To,l.os os dias o cacique que faz a distribüção de 70 litros de leite para a

comunidade.Eventualrnente uma vaca é também mofta para o consumo da came pela

comunidade

Foto 14 - Bovino da aldeia.
Foto: IV{mlon Fraao - $109/2006
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Observa-se ainda, por meio de estudos etnográÍicos e relatos de viajlntes naturalistas,

que os povos indígenas que habitaram ou que ainda habitam a região amazônica construíam

suas casas coin foihas d.e paimeiras como o babaçu. buriti, bacaba. caÍ'anã,etc.

Lévi-strauss (1987, p.33) descreve ainda.uma outra utilidade de importância entre os

indígenas que é a o.btenção do sal através d.as cinzas e frutos de aigumas pahneiras, como a

lara (Leopoldinia ntajor lílallace) e as foihas de algumas outras espécies, como a do Miriti

(íIauritia fle::trosa), que são fervidas e a decocção é evaporada para obter-se um pó de

coloração castanha que é usado como sal.

- Estudando aspectos de usos de palmeiras por índios Yanomamili no Estaclo do

Amazonas,'ê-nderson (1977) aptd Judim (1994, p.74), constatou 20 espécies nativas

caracterizadas em termos de utiiização. principaLmente para constmção local e alimentação.

Urn outro pesqtúsador, Bomm (1986) apud Jardim (1994, p-74) estudando a

entnobotãnica de palmeiras pelos índios Chacobó a noroeste da Bolívia, relata que patauá,

tucumã e pupunha são utilizadas na alimentação diária através dos frutos e ubim, akavés das

folhas para coi:ertr-ua de casas.

Foto l5 - Preparo da foiha do babaçu para a cobertura da
casa. Foto: Marion Prado- 29/06/2006.

Foto 16 - Algumas das casas da aldeia feitas com
palha de babaçu. (teto e paredes).

Foto: iVlarlon Prado - 2i 10312006.

t3 ^-'- São Íttdios que ;tabitam o extremo Norte do Brasil e a Venezuela somando 16.000 pessozls distribuídos em 255
aldeias.
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O inajá (Attalea ntctripa Aubi. lvÍart.) é uma palmeila de grande porte, cujas folhas são

uti,lizadas também nas construções de cas.as e é consumido o seu palmito. Os Suruí fazem um

mingau muito apreciado com os frutos desta paimeira chamado por eles de caruji.la

O tucum (Ástrocaryum sp) é uma pequena palmeira cujos frutos são comestíveis e as

folhas usadas na confecção de artesanatos. O índio Tyapé, em umas das coletas realizadas ,a

mata para o presente trabaiho, mostrou como se faz uma pulseira de braço: coleta-se ,ma

folha da paln:.eira e com um jeito bastante pàculiar são feitas pressões com os dedos na folha e

retirando-se ciali uma imbira com a qual se faz alguns tránçados e eslá pronta a pulseira- Uma

outra utilidacie desta imbiral5 e paÍaa confecção de colares. Afr-rairnente esse costurne se

perdeu, pois ,l fio utilizado para a confecção deste é a linha cle pescar ad,quirida nos cenkos

comerciais perto da aldeia.

Foto 18 - Tyapé retirando a imbira.da fo'tha
do tucum.
Foto: Marlon Prado -23/09/2006

'o E um mingau que contém: macaxeira batida misturada com a castarüa e urucull distribuído
em época de festas.

l5 
S."guj',do Atzingen (2a04,p.65) imbira são cascas verde de vá-ias espécies de árvores ou

cipós. E usada para arnaJTulr coisas.
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até 50m de altura, 2m de diâmetro e vive cerca de 600 anos. Os frutos são esÍéricos e

denonünaclos de ouriços, possuindo de 15 a 24 sementes angulosas e córneas. Encontrada em

floresta de terra firme é muito apreciada na alimentação. Verifica-se em Ricardo (1985), que.a

castaiiha foi deste 1974 a principal atividade econômica do grupo, para fins de

comercializaçáo e conseqüente aquisição de bens industrializados. Hoje (2006), apesar db o.

grupo ter diversificado os sistemas de produção, a coleta da castanha não deixa de existir.

Segundo Lima (2007, p.$ xé a déõada de 80 os castarúais eram da cornunidade em

geral. Já nos tempos mais recentes, a iiderança entrou em consenso e divid,iu o castanhal em

diversas parcelas. Cada família é responsávei por determinada região da reserva, assim cada

um responde por seu castanhal, d.ecidindo nr"* vai para amatae a quanto vai vender a saca,

cada chefe de família cuida de manter seu castanhal em ordem.

O destino deste fruto é o consumo do grupo e a venda nos mercados próximos à

aldeia.

" .-- essas castaúa que nóis vende, nóis
fa1 compra de bagulho(roupas,comid4pente,etc) pra
nóis, que agente precisa; açúcar, café, óleo, essas
coisas assim; sabão, bombril...,,l6

i

t
'i
i

I

I

l

l
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l

l6 Entrevista com cipó suruí. No dia 15/ot/zool.por Mírtes Emíiia
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-A ligação do.grupo com a castarúa não se restringe somente à coleta do fiuto à

Ligação. Há também o piantio de diversas castanheiras pela leserv4 além cle outras espécies

como o jenipapo, cupuaçu, ipe lTapepttía sp), mogno, pés de caju, cacau, abacate, inaracujá,

etc.

. O cupuaçu (.Teobronto grandül,orum Willd.ex Sreng) ó uma fruta típica da Amazôni4

utilizada muito na aldeia de maneira alimeritícia. Sua casca endruecida e de formado eiíptico é

utilizada con-o prato ou couto reservatório de ágtra.

O Un.rcum (Bixa arellana L) e uma iirv'ore de cujas sementes é extraído o corante

denominado de urucu, utilizad,a nas pinturas corporais. O un-rcri - brabo (Bixcr sp) é'vma

espécie silvestre de urucum pouco empregado, não múto corrente atualmente. No passado,

sua madeira tbi utilizada para obtenção de fogo pelo metodo de flicção de dois bastões. Este

método também tbi observado por Carlos & Coimbra (1985. p.52) entre os índios Suruí de

Rondônia.

A banr'na - brava (Phenako,spermutn guianensis) é vmabananeira silvestre cujos frutos

são utilizados para fazer um mingau muito apreciado entre os Suruí, e a sua folha é utilizada

para enrolar os peixes fazendo o moqueado, que Íbi anteriormente d.escrito. Urna outra

utilidade desta planta é que a partir dos caules mais firmes é retirada uma imbira para um

possível amanio de materiais coletados na mata.

Foto 23 - Tyape transportando
imbira ibita da banana-brava.
foto:Marlon Prado - 23/09/2006

jabuti com uma



47

Uma outra árvore de porte médio; com ramos opostos e de frutos comestÍveis é o

Bacupari (Rheedia macrophyloPlanch- et triana), huta apreciada peios índios pelo seu sabor

adocicado

O pente de.macaco (Apeiba tibourbou Aubl./ tem frutos arrendodados e espinhosos,

sua madeira é utilizada peios Suruí paÍa aconfecção do arco e o fruto foi utijizado no sentido

literal da palawa, como pente- Os frutos tarribém são utiiizados para resolver o problema de

rachadu.ra.clos pés

A Co-oaíba (Copaifera sp) euma outra árvore de grande porte de onde se retira um

excelente oleo medicinal.

Outra árvore explorada pelo grupo é o mamuí (Jacaratia spinosa Aubl.A.Dc ), cujos

frutÔs comesiíveis são muito apreciados pelos animais silvestres de dentro deles (quando

demrbado no preparo das roças) é exkaída uma larva que, de acorclo com os suruí quando

ingerida funciona como um estimulante sexuai

o caju-de-júeiro (Anacardium giganteum Hanc.Ex. E.rg! q uma árvore -de grande

pofie que produz frutos pequenos e avermelhados, que é também muito apreciado pelos

animais silveslres- Sua casca é utilizada p"io. Suruí juntamente com a casca do.cajá( Spondias

lutea L), mats água estagnada encontrada na mata, para dar um barúro nas pessoas e evitar

que sonhem e conversem durante a noite.

I
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IJma outra palmeira utilitrária é a paxiúba (Socratea exorrh.iza Mart.H.Wendl.

Sua raiz aéreà denominada de pa.xib4 é usada como ralo pelos Surur.Também é utilizada

como forma de ad.vertência aos Kam arapaÍanão fazerem nada contra a população da aideia,

pois o indivíciuo causador " entra na paxiba" (frase usada peios índios para designar que eles

passam a paxiba, qrie é espiúos4 na pessoa)

Uma outra árvore de porte médio utilizada oelos Índios é o feijão-bravo, cuja casca é

utilizada no combate às clores de cabeça.

.A cabaça (Lagenaria sp) foi muito utilizada pelo grupo para o annazenamento de

áigaa, de alimento, ou e pai:a guarclar as sementes de arroz e milho da roça, <ie nm ano para o

outro. A partir do contato o seu uso foi decresceu pela inserção de objetos industrializados

como os vasiiharnes de plasticos para o amrazenamento d.os produtos, os baldes e as garrafas

de armazenagem de água nas gelad.eiras.

A mularnba (Guazunta sp), árvore de grande porte, é também utiiizada pelos Suruí

Sua casca é queimada e misturada ao Jenipapo (Genipa

americana L1, paraa preparação d"a tinta para pintura

corporal.

A buna-leiteira da família Euphorbiaceae , é

uma árvore que secreta látex, e .foi utilizada .no

passado, segundo o Tyapé Suruí , ptrâ a fabricação de

bolas utilizadas nas brincadeiras de crianca.

A Imbaúba (Cecropia sp), é uma planta

considerada p"i.oneira, comum em matas secundárias.'a

Foto 23 - Arikasú preparando o cipó para
fazer o amarrio do barracão da roça.
Foto: Marion Prado - 28106n006
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8 PLANTAS NATIVAS UTILIZADAS PELOS S{IRUÍ

18 lvlorco cle caca é uma das técnicas empregad"as pelos suruí que envolve o conhecimento dos
hábitos dos animais, sobretudo em relação aos alimentos qlre consomem.

N'Her
bário f,esignação

científica
Nome

Popular
Designação
em Suruí

Habitat
Modo de
consumir

A - assado
B - cozido

C - crri

UtilidadeF
D

FS FV

tt42 Eutcrpe olerqcea
lv[art

Açaí Pinua B AlimentÍcia(suco),
. artesanato

1483 Cenocarpta
bucaba lv[art

bacaba Pinuahú X x B Aiirnentícia.
habitação-palha

Api Apilnhuw C AlirnentaÇão
Licania tonxento.ea

Be;nth.Fritsch
Oxi {Jm-uron X C Alimentícia

Bzrtholletia
excclsa Humb &

Bonpl.

Castanha-
do-Pará

§ó C Alimentíci4
.amarrio de casas e

marco de caçastt
t129 Áttc:lea speciosa

Ma.-t.ex.Spreng
Babaçu Inata Y x C/B Fariúa, óleo para

cozinirar.Cestaria,
conrercial, fazer

roupas.habítação-
estrutural,palha

Áttulea maripa
lubl.Mart

Inajá Iiajá X CIB Mingau/ usado ür
natura

2396 Geonoma sp llbim Ohohuv, X Habitação-
palira.Utensílio-

copo
Tlrcobroma

g'anddlorum K.
Schunt

Cupu Kuironuhtí X X C Alimentícia Íazer
prato e cuia de

água
BLrs orellana L ljrucum Urucunz B Corante, pintur4

produção de fogo
atraves do atrito-

2387 Phenakosperrnum
guianensis L-

Banana
brava

Pahakuá B Muqueado.
Alimenticia,como
amarrio para casa.

Carytocar sp Piqui Pequeir x B Alimentícia,
ornamentaÇão.

Theobroma
s7'eciosum

Cacau
silresü-e

Akaztw x C Alimentícia

Ácrocomia
aculeata

Macaúba Tehahuron X ClB Ali-urentícia

Genipa annericano
L

JenÍpapo Jenípapo X C AlimentÍci4
pintura

Cipó Iwiriv, Arnarrio p4'a casa
Spotdias hitea Caií X X C Alünenfícia

239s Astrocaryum sp Tucurn Suá X Ailefatos/ ribado in
nah]Iâ

Schinosiplton sp Arum"ã P ariri X Cestaria
2392 Cocholospermttm

ort.nocoense
Algodão

bravo
X Imbira para arco
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Utiliza o leite da
casca para a queda
dos pelos, utilizado

Çon]0

NoÉler
bário

. Designaçã9'
científica

- Nome
Popular

Designação
em Suruí Flabitat

Modo de
consumii

A - assado
B - cozido

C-cru

UtilidadeFD FS FV

Irhtta Madeira para
confecÇão do arco

Simiwa x Semente utilizada
na ornamentaÇão

Ipiti-inito X Semente utilizada
na ornamentaÇão

t'tc'tlS Sp Gameieira X Leite do caule '
usado para curar

feridas/ frutos
usados como

tlarco de caça.
Iworow X

Si-a X Madeira utilizada
para encabar o

machado.
Cecropia sp Imbaúba )a X Tira uma imbira da

casca para a
confecção da corda

do arco,
Ccpaifera

ntultiiuga Hayne
Copaíba Cupqtwu x Medicinal

Trttiinickia
rhoii'olia Willd.

Almescão Eirilv x x C Alimentícia

2393 Derrissp (Killip &
Smith)

Timbó -
(toxina

mais fraca)

Curunt
timbó

Pescar, Peneira

Derrissp (Killip &
Smith)

Timbó-
(toxina

mais forte)

Thnbó eté Pescar, Peneila

Kamasiran x Confecção de
flecha

Legenda

FD: Floresta iensa

FS: Floresta secundária-

FV: Florestavárzea.
I

Algrunas espécies i{ão puderam ser identifrcadas, pois não foi possível a coleta cie

plantas ferteis (como flor e ou fruto) outras, foram apenas citadas oralmente pelo grupo e não

foram encontladas durante a coleta.
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Antes da rcalizaçáo da festa é construída uma casa de palha de babaçu denominada por

eles de Toinsa,qge é a moradia dos Karuara durante a f-esta. Apenas os homens e os meninos.

podàm entrar na casa, obedecendo a uma ordemte.

As mulheres esperam os homens sentadas do lado de for4 enquanto os homens ficam

dentro da casa por um determinado tempo aproveitando para ac_ender õs ciga:ros

(Petimahaoa) em uma pequena fogueira que é mantida acessa para este fim São

acompanhados de músicas e de falas dos mais velhos dizendo do tempo nas antigas aldeias e

dos antigos costurnes. Alguns também relatam à import"ância de se resgatar os costumes

antigos, pois não é para dei-xar de perder as cÍenças e passar para os mais novos esses

costumes. Depois desses discursos os homens deixú os seus artefatos da dança (araráw,

atutu, maracris) pendurados nas paredes da casa e saem obedecendo à mesma ordem de

enhada.

No outro dia o ritual é o mesmo. A dança começa àrs seis horas e trinta minutos da

manhã indo até as oito horas. No período da tarde a dança recomeça as quiue horas e trinta

minutos e pÍossegue até as dezessete horas.

A festa termina com uma corrida lenta dos homens acompanhados pelas mulheres em

torno da aldeia, pois segundo os Suruí é para mandar os Karuara embora de vez da aldeia.

Quando a festa ternrina os responsáveis pela a construção da casa vão desmancha - 1! e os
i,

restos dos cigarros ique foram depositados no centro da roda são retirados para não deixar

nenhum vestígio da festa na aldeia. O material recolhido é jogado bem longe da aldei4 pois

segundo os Suruí "fazmal" deixá-los à vista.

t' sobr" os riruais e ordem da dança do Karuara, consurtar Mastop (2002)-
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Foto 35 - Defumação durante a fesüa-

Foto: Marlon Prado - 24/092006 X''otos 36 - Resíduos do Petimahaoa
Foto: Marlon Prado - 241092006

Foto 37 - Homens entrando para a casa depois da dança X'oto 38 -homens pendurando os adornos natolra^sa
Foto: Mirtes Emilia - 23 /09n006 Foto: Marlon PraÃo - 24J09 /2006

Foto 39 - Desfazendo á tokasa
Foto: Mirtes EmíIia - 22/ 0g IZOO6
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A partir do contato com o Kamord, houve o conlrecimento das ferramentas utilizadas

por estes, que facilitaram o trúalho:o facão, o motor-serra o machado de ferro e a foice-

Antes dos primeiros contatos com os Kamaras, as roças eram menores, possivelnente

pela população ser menor e as ferrarnentas utilizadas não possibilitarem uma abeúura maior

do terreno.

IIoje (2006) pennanece o sistema o de coivara A rírea ficou maior e os mecanismos d.e

preparo da áreaficaram maiores e mais rápidos. Com o aumento populacional do grupo que

precisa de uma maior produção para ter aumento no depósito alimentar para uls farnílias

durante o ano. Agora estão utilizando também um trator que pertence ao grupo.

- A iárea de cultivo é diüdida em duas partes: A primeira e a írea que pertence à

comunidade. compreende 3,34 ulq." , e a mão-de-obra é composta de quase todos os

membros do grupo, incluindo jovens, adultos e mulhsres. A estas últimas cabe o trúalho de

irem para o local da roça fazer comida paÍa os homens, além de também realizarem o trabalho

da colheita- Outros membros que não vão realizar o trabalho na roça em um deterrninado dia é

devido à sua ocupação com outras atividades, como a pesca, a confecção da farinha de

mandioc4 tirando palha para a cobeúura de casas, etc-

:i

j
l

2'3.34 alq. Corresponde o tamanho da roça deste ano de 2006.
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Foto 41 - Waiwera mostrando os sacos de arroz da sua colheita.
Fotos: Mrlon Prado - 17/06/2006

I
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Outros produtos industrializados ou semi-industrializados que são consrunidos entre os

Surü são.refrigerantes, sucos de saquinhos, biscoitos, balas, macarrão, pão e bolos. Durante

algugras das festas realizadas pelo grupo são üstos alguns carrinhos de vendedores externos

que adentram a aldeia para vend.er seus produtos. Há também a venda intema, praticada por

alguns índios que comprana sacos de balas no comércio das cidades e revendem denho da

aldeia

Foram também introduzidas algumas árvores frutíferas, como manga, abacate, goiaba,

limão, acerola,limão, lima laranja,-maracujr! cajg e graviola.

De todos os produtos introduzidos, parece que o feijão é o que produziu os melhores

resultados, pois não apenas é um alimsals nutritiv-o, como vem sendo cultivado pelas famílias

de forma consorciada nas roças tradicionais-

t
i
a
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moqueadoFoto 3 -Mulheres llassqds nm em cima dê uma hempe durante uma
pescaria de algumas familias do grupo. Foto: Marlon prado -28/06/2006
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Foto 8 - Elaboração das excicatas
Foto: Marlon Prado - 23109/2006

Foto 9 - Elabomção das excicatas 2
Foto: lvJarlon Prado - 23109/2006
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Foto: Najra AJexandre -27/08/2006
Foto 12 -keue Surui o Jenipapo para pintura
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pintura
27/08/2006

o Jenipapo para
NqiraAlexandre -

Foto 13 - Sumi
Foto:


